
Exmo. Senhor 

  

Tendo sido recentemente publicadas as listas de contratação de professores e 

educadores de infância para o ano lectivo 2010/2011, e verificando-se que 

foram retiradas ilações erradas por parte de algumas entidades chamadas a 

opinar sobre esta matéria, bem como ocorreram trabalhos jornalísticos e 

destaques de imprensa que podem induzir em erro os interessados, solicita-se 

a publicação do seguinte 

  

ESCLARECIMENTO 

  

1. No processo de colocação de docentes em curso, fase de contratação, 

houve 1.449 renovações de contrato, procedimento este que foi aplicado 

a todos os docentes que reuniam os requisitos para tal, concretamente 

possuir um ano de serviço de prestação ininterrupta.  

2. Assim, a todos os docentes contratados no ano anterior e que reuniam 

as condições foi renovado o respectivo contrato.  

3. Estas 1.449 renovações de contrato estão assim distribuídas:  

a. Educação Especial – 35  

b. Educação Pré-Escolar – 162  

c. 1.º Ciclo do Ensino Básico – 489  

d. 2.º e 3.º ciclos e Ensino Secundário – 763 

  

4. Logo, é de todo incorrecto afirmar-se que não houve contratações de 

professores para o 1.º ciclo do ensino básico, já que foram contratados 

489 docentes.  

5. Além destes, foram ainda contratados para o 1.º ciclo do Ensino Básico, 

os seguintes docentes:  

a. Língua Inglesa – 9 docentes  

b. Expressão Musical e Dramática/Áreas Artísticas – 1 docente  

c. Expressão Física e Motora – 1 docente 

  

6. Relativamente aos candidatos não colocados – 1280 – importa atender, 

por um lado, à saída da próxima lista de contratação cíclica, na próxima 



segunda-feira, e em cujas vagas remanescentes serão colocados mais 

docentes e, por outro lado, pela opção de muitos candidatos pelo 

concurso nacional.  

7. O Governo Regional da Madeira cumpre assim dois dos seus principais 

propósitos: Manter uma baixa percentagem de professores contratados, 

consequência do elevado grau de estabilidade da carreira docente, e 

renova contrato com todos os docentes que, no ano anterior, reuniram 

os requisitos legais para a renovação, pugnando, também aqui, pela 

estabilidade da carreira destes docentes.  

8. Por último refira-se que, em anos anteriores, não obstante haver 

concurso para lugares de quadro, tínhamos cerca de 12.000 

candidaturas e no presente ano tivemos apenas cerca de 4000, sendo 

que mais de mil candidatos nunca exerceram a profissão. 

  

Funchal, 8 de Setembro de 2010 

  

O Secretário Regional de Educação e Cultura 

Francisco José Vieira Fernandes 

 


